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Seminário. O grupo de Dança cativou e fez suspender a respiração com a beleza, a agilidade de 
movimentos e a harmonia da expressão corporal do grupo. Os Cantores levaram atrás de si o 
público, numa interacção contagiante de grande cumplicidade e de emoção. Estes dois momen-
tos suscitaram, sem dúvida, nos participantes, uma grande reflexão, em torno do que são capazes 
as pessoas com deficiência mental, quando apoiadas e amadas.

O Painel Comunicar com as multideficiências na escola e na sala de aula, moderado pela Mes-
tre Maria Eugénia Ferreira, fez-nos reflectir, sobre os conceitos teóricos e sobre as boas práticas 
realizadas, pelos bons e empenhados profissionais, com a participação da Doutora Isabel Amaral 
e da Drª Julieta Brás.

Apresentado pela Mestre Anabela França Mota, seguiu-se o Painel Lançar pontes para a vida 
activa, com o Dr. Fernando Vieira, o Mestre Álvaro Santos e Ana Clara Cruz. Cada um deles, à 
sua maneira, mostrou como é difícil “subir a escarpa” para chegar ao mundo do trabalho e como 
é grande a satisfação dos que, apesar de tudo e de todos, conseguem lá chegar. Foi enternecedor 
o testemunho de vida da Ana Clara que, apesar da sua deficiência, vai subindo degrau a degrau 
a “escarpa” da sua vida.

A comunicação continuou, desta vez com os autismos, na escola e na sala de aula, com a Dou-
tora Isabel Sanches, como moderadora, com o Doutor Edgar Pereira, que, baseado na evidência 
científica, procura fazer-nos reflectir sobre os processos comunicacionais com as pessoas afec-
tadas com autismo e com a Dr.ª Anabela Cardoso que nos deu testemunho da sua prática com 
crianças afectadas com esta problemática.

As questões teórico-práticas foram ainda contempladas, através dos trabalhos desenvolvidos 
no âmbito do mestrado em Educação Especial, com o Painel Praticar as aprendizagens com os 
pares na escola e na sala de aula, moderado pela Mestre Margarida Dias Costa, com a colabora-
ção das mestrandas Gertrudes Maria Belas Anica e Inês Soares Vaz.

A síntese comentada das temáticas abordadas no Seminário foi da responsabilidade da Dou-
tora Maria Odete Emygdio da Silva.

O Seminário teve um total de 203 inscrições, tendo-se verificado um total de 150 partici-
pantes. Participantes e Comissão organizadora deste segundo Seminário de Educação Inclusiva 
fizeram um balanço muito positivo do mesmo, ficando a promessa de realização do terceiro, no 
início do próximo ano lectivo.

Isabel Sanches

Congresso Internacional Iberoamericano

Tiveram lugar nos dias 15, 16 e 17 de Outubro, em Salamanca,  as IV Conversações Pedagó-
gicas, subordinas ao tema  Influências  alemãs na educação Espanhola e  Iberoamericana (1809-
2009), cujo presidente do Comité Organizador foi o Prof. Doutor José María Hernández Díaz .

Foi objectivo deste Congresso analisar a influência da Alemanha  na pedagogia  e na educação 
dos dois últimos séculos nos países iberoamericanos, bem como proporcionar aos historiado-
res de educação  espaços de encontro  e de partilha das investigações efectuadas em torno do  
impacte da pedagogia alemã em países como Brasil, Colômbia, Argentina, México, Chile, Espanha 
e Portugal. 

Neste sentido, o Núcleo de Investigação Memórias da Educação no Espaço Lusófono, integra-
do na UID- OPECE, participou neste evento com a apresentação de comunicações  subordina-
das ao tema em epígrafe. 

José  Brás e  Maria Neves Gonçalves, na comunicação intitulada O fazer ver o ensino em 
Portugal com o olhar alemão, centraram o seu estudo na abordagem da revista Froëbel, para 
mostrar  a influência alemã no horizonte educativo português.  Apoiaram-se  em contribuições  
de um campo de investigação histórica e comparada em educação - que vem objectivando a 
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compreensão da  construção do discurso educacional moderno, com base nas transferências 
educacionais (Nóvoa, & Jungen, 2000; Schriewer, 2001) -  procurando, deste modo, analisar a 
circulação física de pessoas e de ideias pedagógicas, recorrente, aliás,  em finais de Oitocentos. 

O Núcleo de Investigação sobre Manuais Escolares, representado pelos investigadores Bento 
Cavadas e Dulce Franco, apresentou a comunicação A teoria da deriva dos continentes de Alfred 
Wegener nos manuais escolares de Ciências Naturais portugueses. 

A Teoria da Deriva dos Continentes, do alemão Alfred Wegener, revolucionou as Ciências da 
Terra no início do séc. XX. Esta comunicação, integrada num projecto de investigação mais vasto 
sobre manuais escolares, mostra como os autores de dois manuais de Ciências Naturais do 3.º 
Ciclo do Ensino Básico apresentaram essa teoria. Para tal, analisou-se a exploração dos argumen-
tos usados para a validar, assim como, a iconografia, as fontes de História da Ciência e as relações 
entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade utilizadas em seu suporte. A análise dos resultados 
mostrou que o percurso exploratório da Deriva dos Continentes foi semelhante, embora se 
tenham aferido algumas diferenças nas estratégias pedagógicas usadas para a explicar. Para suster 
a análise dos argumentos paleontológicos, paleoclimáticos, litológicos e morfológicos da Deriva 
dos Continentes, os autores utilizaram essencialmente ilustrações esquemáticas e explicativas da 
teoria. Os investigadores ainda aferiram que o recurso à História da Ciência foi intensivo, tendo 
sido ainda apresentadas algumas relações entre a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade durante a 
exploração da teoria, num enquadramento pós-positivista da natureza da ciência. 
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